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Antes de tudo cumpro 
o grato dever de 'elicital- 
o «ex-corde» pelo exito 
da sua conferencia de do- 
mingo Depois quero su- 
citar-lhe uma ideia que 


“le ha múito preocupa o 


meu espirito. 

A burguesia nos! acusa 
de inimigos da arte, fasen- 
do constar que se um 
dia dominarinos, destru- 
iremos esses monumentos 
erigidos pelas geragões 
passadas em todas as fa- 
ces do Planeta, Aleivosa- 
mente faz crer que, nesse 
dia queimaremos essas 
telas divinas,reunidas nos 
museus oficiaes. Quo fa- 
remos dezadparecer, pro- 
hibindo as re-edições, es- 
ses poemas que têm ser- 
vido de admiração e con- 
solo à humanidade, na 
sua penosa trajectoria em 
busca da perfeição e, fi. 
nalmente, que por falta 
de educação artistica su- 
plantaremos tudo que ha 











debelo na terra. Ora, este 


aleive, que a primeira 
vista parece de pouco va- 
lor, posso afirmar que 
nos alhena as simpatias 
de muitas almas da elite, 
cuja intuição artistica se 
sente ofendida. 

mE' portanto . necessario 
desfazer jmais esse aleive 
que nos lançam os bur 
gueses. E' preciso que se 
saiba que os operarios 
querem a transformação, 
porem não a destruição 
da arte: 

Se é verdade que por 
todo o Planeta se abate- 
rão as estatuas erigidas 
aos Napoleões grandes e 
pequenos ; coroados ou 
simplesmente fardados, 
outros serão crigidas em 
honra dos verdadeiros 
proceres da humanidade. 
proceres da humanidade. 

E' preciso que se saiba 
que, se a Comuna de Paris 
1870, destruio algumas 
obras primas da arte, foi 


|: mais como um protesto 


contra o modo burguez 


. que o governo imprimia a 


organisação dos seus mu- 


seus e bibliotecas, sô aces- 


sivois aos ricos do que 
por falta de gosto. 

E' conveniente que os 
povo saiba que o governo 
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maximalista da Russia, 
por um de seus primeiros 
atos, fez erigir uma esta- 
tua na praga publica de 
Moscow em honra de Jau- 
res, a nobre vitima do 
punhal do tigre Clemen- 
ceau e que esso mesmo 
governo acaba de decre- 


“tar a creação de um con- 


servatorio, onde se ensina 


- e aperfeiçõa a musica po- 


pujar do povo russo. 

E' preciso proclamar 
bem alto que a arte à 0- 
bra da miseria. Em todos 
os tempos os paizes,os au- 
tores dessas obras pri- 
mas que atravessam os 
seculos, desafiando con- 
frontos, sofreram fone e 
nudês, quando não acaba: 
ram a vida no fundo de 
uma prisão, para onde os 
remetiam esses mesmos 
burguezes, invejosos da 
sua gloria 

Tomei a pena para pe- 
dir a do meuillustrado « com- 
panheiro que, explane, o 
tema. 


A ARTE DO FUTURO, 


e, jastimosamente,vejo que 
me alonguei de mais, ron- 
baudo..lhe o seu precioso 
tempo: contristamente pe- 
go-lhe desculpas e estas, 
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o amigo as darà, explia.. 
nando como seu: previle- 
giado talento, em confe- 
r-ncia publica, o magno 
assuntº, para o qual te- 
nho a ousadia de chamar 
a sua attenção. 

A's suas ordens como 
companheiro e sincero ad- 
mirador 


MANOEL DA CostA MEDEIROS, 


Ho opera- 
riado 


Camaradas! 


Devido a graude neces- 
sidade que temos de me- 
Ihorar a ingente difficul. 
dade com que luctamos 
na impressão do nosso 
orgam de propaganda li- 
bertaria “A Dor Huma- 
na”, resolvemos suspen- 
der temporariamente a 
sua circulação para bem 
assim adquirir os mate- 
rises que no3 ê necessa- 
rio, e que de ha muito 
viemos trabslhando para 
acquisição dos mesmos, 

Como todos os camara- 


das sabem,' A Dor Hu-- 


mana” é um orgam de 
defeza dos interresses da 
- base operaria que vem ba- 
tendo-se denodadamente 


asbesasas sas des 
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DOR: HUMANA —-..... 


des deso: entemestasras mamtmascsesssssessssacesserscssessesses. 


pela liberdade dessa clas- 
sa victima da oppressão 
e do villipendio imposto 
pela burguezia capitalista. 

Eis o que obriga-nos a 
langar um appello aos ca- 
maradas conscientes que 
amem o seu ideal, para 
que todos concorram com 


o seu auxilio para reali. 


sagão desse desiteratum, 
que serã de grande utili. 
dade para classe ope- 
raria e para o fim que te- 
mos. em vista. 

Avante, compauhairos 
nada de esmorecimento! 
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Mais um 
“resultado 


Li EM UM DIARIO D'ESTA 
LOCALIDADE UNS: TELLE- 
GRAMNAS DE MOSCOW QUE 
BASTANTE AGRADEL-ME, SQ- 
BRE O AVANÇO MAXIMALISTA, 





Deus todo cheio de bon- 
dade, dai força - para a- 
quelles que se batem pe- 
la emancfpação dos po- 
vos pela verdade, pela 
justiça, pela razão, pela 


igualdade pela liberdade 


civilisação humana que 
será fatal e perpetua, 


Deus! E tempo. 
Tenhais do da huma- 
nidade universal ! 








A Dor Humana 


à Qualquer assumpto com 
referencia a esta folha. 
' na Redacção e Gerencia. 





A' rua General Netto 
N. 25, A 
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A martyrisação huma- 
na é horrorosa Abre as 
azas de luz, no azul do 
firmamento para dar-nos 
o signal da victoria, da 
salvação do mundo, 

Nesse dia serà festejada 
a grande idôa que veiu 
lá do Oriente, lá onde pa“ 
rece findar-se o horizon= 
te, como um anjo celeste, 

Desse día em diante, 
toda a humanidade vive- 
rá, sim. porque, hoje! nem 
todos viveram. 

Nesse dia tudo se tran- 
sformará em: risos e flô.. 
res, todos aprenderão a- 
mar o proximo, a si mes- 
mo, porque até hoje não 
aprendeu-se, aínda,apren- 
derás tudo na Escola Mo- 
derna. 

O Exercito se conver- 
terá, reconhecerá a justi- 
g2, serã a fortaleza e cada 
soldado será uma mura- 
lha forte do maximismo. 

A transformação estã 
proxima. 

Abaixo o capitalismo. 

Abaixo a burguesia. 

Levanta-te humanida.. 


de soffredora. 
MORsHY, 





Parao Rei não 
ver 


Actualmente, no-Rio de Ja- 
neiro, todas as coisas se fazem 
para o rei ver, on para o rei 
não ver. 

Esse rei é o soberano da 
Belgica, que vai honrir o Bra- 
zil com a sua visita e para cu- 
jt recepção se fazem despezas 
avultadissimas, entrando-se até 
pelo terreno das futilidades. 

Provavelmente para o rei não 
ver é que o Tiro Rio Branco. 
de Coriiiba, repelle hnmens 
pretos das suas fileiras. fazendo 
questão da cor daqueles que se 
Propoem socios. Foi o que snc- 
cedeu com o Sr. Syivestre Car- 
neiro de Oliveira, reservista d) 
exercito e empregado na estra- 
da de ferro S. Paulc—ia Gren- 
de. Desejoso de ir ao Rio de 
Janeiro com o Tiro Rio Branco, 
Procurou associar-se à mesma 
aggremiação. A entrada, porém 
foi-lhe recusada. sen; outro mo- 
tivo qualguer, alóra a cor do 
candidato, pois este, que'xande- 
se do facto à imprensa, desa- 
fiou que lhe apontassem no pro- 
ceder uma indignidade siguer. 

Não é já de .resto a primei- 
ra vez que aquella sociedade 
tenia fazer selecção na cor dos 


Seus - atiradores, pretendendo 
formar um batalhão escluaiva- 
mente de brancos, dividindo os 
braziteiros e denegando aos 
mulatos e pretos o direito de 
receber nas sociedades “de tiro 


a instrudção necessaria para sa- 


berem «amar e defender a Pa- 
tria.» 






asstas 


Sempre que o Tiro Rio Bran- 
co se prepara para ir ao Rio. 
a historia da exclusão dos ho- 
mens de cor se repete, e ago- 
ra por certo isso se reproduz 


para o Rei acreditar que aqui 
só aprendem a ser patriotas... 
os brancos. 


Como nos tornamos ridiculosl! 


Do «O Tempo 
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Movimento 
associativo 


us + — 








Realisou-se no dia 14 do cor- 
rente conforme foi annucciada 


a sessão de Assemblêa Geral da 
Jnião Geral dos “Trabalhadores, 


afim de tratar da organisação dos 
syndicatos de classes, 

Aberta a sessão com cento e 
tantos associados, foi pela assem 
bléa 
para dar início aos trabalhos, o 


cconvidado um camarada 


qua: mandou proceder! a leitura 
das actas, passando-se em segui. 
da a tratar da organisação dos 
sindicatos, que foi para esse fim 
nomeada varias commissões.. 
—ullaram diversos camaradas 
que com palavras acaloradas con- 
citaram cs companheiros pre- 
sentes a crganisar se em syndi- 
catos sem perda de tempo, meio 
Unico em que podemos lutar. 
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Camaradas | 

A burguesia cogita por todos 
os mcios implantar entre nós os 
trabalhadores o seu predominio 
iludindo-nos com promessas vãs 
e irrealisaveis, para que sirva- 
nos de escadaria por qual pos- 
samos transpor as culminancias 
de poder. x 

Alerta, pais, camaradas, com: 
esses es ertalhões politiqueiros, 
que alem de roubar-nos o suor 
equrem arrancar nos a conscien- 
cia c a honra. 

E nós, operarios convictos e 
conscientes do nosso papel, não 
devemos deixar illudir nos pe- 
las cantigas dessa cafila de esper- 
talhõas 


estado de miserias que atravessas 


que reduziu-nos a esse 
mos e quando reclamamos mai- 
um pedaço de pão, são os pri- 
meiros a mandar espingardear 
nos e encarcerar-nos 


O nosso ideal é outro, não visa pc. 
litica e nem existe o dominio ds 
homem pelo homem, vem explo- 
rações, o nosso ideal é a igual 
dade e liberdade de todos os ho- 
mens, cuja transformação annur.. 
ciada pelo novo messias esti 
proximo o seu advento. 

Portanto, camaradas, não dei- 
xeis-vos illudir com cantigas de 


exploradores politiqueiros 


A. Quebracha! 
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Opice 
morfina 





à morphinaé o principio ac- 


“tivo do: opio, como a cafeina 


do calê, a cocaina do coco, No 
opio ha outros alcaloides taes 
a codeina, a narceina. como 
ua nox-vomica ha a strychnina 
e a brucina applicayel em bo- 
las aos cães vulgares proleta- 
rios. sem donos que os bur 
guezes se envenenavam con; 
a cocaina e são fraldiqueiros 

A acção narcotica do opio 
é mais energica no 'alcaloide- 
morphina e menos forte nos 
outros ; mas ludo é somniíero 
nosummnio das papoulas. 

Pleonastimente a literatura 
ea chimica das mensagens em- 
pregam e embrulham as duas 
drogas, como succedanes phar- 
macenticos. 

A imperante da Botoculan- 
dia na primaria. fala do throno 
assim. se exprimin : 

«Eu pergunto a todos os 
brasileiros que amam asua 
patriasi é admissivel persistir 
nessa politica de paliativos, 
nessa politica de opio e mor- 
phina, para ter daqui a pouco 
de esbarrar diante de uma rea- 
lidade insuperavel e submetter- 
mo-nos ninguem sabe a que 
cxigencias dos nossos credo- 
ves. com os quaes. dentro de 
16 annosjá fomos forçados a 
fazer flois contratos de FUNDING 
LOaN, hypothecando/ a renda 


-das nossas Alfandegas». 


Como seu antecessor, recom- 
mendou ao Congresso—econo- 
mias. à 

O réi Wenceslau recommen- 
dava lambem cm grandes car- 
tazes, à reducção das-despezas, 
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num regimen de «parcimonia 
nos gastos». que, assombrou o 
ret actual. 


Essa parcimonia deveria ser 


silenciosa como a dos usurarios 


ea figura doscartazes manda 


ouvir muito e calar patriolica- 
mente, as verdades; ter os o 
lhos abertos e ouvidos «alerta», 
em uma fina educação de es- 
pionagem, sem se ater aos con- 
selhos do povo, nos seus ada: 
gios, quando, dizendo que o 
«culado vence tudos, acrescen- 
ta — «mais vence quem é sisu- 
do». a : 

Muilo se parecem com os 
cartazes do Wenceslau os con- 
ceitosacima transcriplos, pois 
sendo o silencio de ouro se 
não se funde em moedas facili- 
la-lhes o curso indevido, e con- 
solida o «politico de opio e 
morphina>, anaslhesia o povo 
com as festas eo esp endor das 
recepções ao rei Alberto, ador- 
menta patriolicaimente a im- 
prensa que ajuda a gastar os 
creditos illimitados. A politica 
coutinta aobra bencfica do co- 
canismo e dos <circenes» sem 
pão, com seus delírios de mara- 
fona e verdadeira michela, fi- 
lha da «sã moral e da razão», 
mas sem pae, Em 28 de julho 
um jornal da Capital, o qual 
ainda não entrou na verba il- 
limitada, mas estã afiando as 
dentes mordedores, ce vae fu- 
zendo jus ao seu bolinho, que 
taz allo seu pregão enalteceudo 
o proprio merilo ea força e 
o peso de sua - autorisada opi- 


“ nião na opinião publica, que 
talvez exercendo, hem remu- 
nerado, funcção antiga dos 


que lembrava aos lriumphado- 
ves sua natureza de homens ; 
que biziham e opitam alé obri- 
gar o governoa entrar em ac- 
córdo, para obtrrar à bocca in- 


commoia da buzina e suavisar: 


-naspereza du «sirepa»; escre- 


veu para celebrar o priuíciro 
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anaiversario do aclual «reisa- 
do», uns commentarios que 
teriam trazido à*A Voz do 
Povo,, o sr. Geminiano, se a- 
qui livesem sido editados. Del- 
les transcrevemos apenas es 
tes trechos, 

Nada cobraremos pelo pre- 
couio, lavando uma das mãos 


a outra, isto;é, tambem não 
indemnisaremos ojdono pelos 
direilos auloraes. Nosso regi- 
mem é communista. 

El-rei «... assombrava-se. por 
porque o Tribunal de Contas 
registrara 150 mil contos de 
credito ióra das verbas habi- 
luaes do orçamento. de Janeiro 
a agosto de 1929. Pois s. ex, 
de janeiro a julho de 1920, já 
fez registrar mais de 500 mi- 
contos! ! S. ex. exige credito 
illumilados ; s. ex. está gastan- 
do mais do que qualquer our 
tro governo republicano, Nun 
ca sevio tanta febre de nego 
cios, Nega-se so funccionalismo 
publico qualquer'augmento de 
ordenados ; deixa-se o opera- 
rio no maior abandono; o po 
vo é vielima de lodas as extor- 
sões seja por parle. dos pro- 
prielarios de casa, seja pelos 
commerciantes, seja pelo fisco- 
mas os magnatas da inlimida- 
de do Presidente vão encam; 
nando estradas de ferro, ven- 
dendo mobiliás para o rei da 
Belgica, enchendo-se de lucros 
condemnaveis, E 

«Não; se emite dinheiro; 
emitem-se apolices a 9005000 
para pagar à felizardos em- 
preiteiros; iião se fazem em- 
prestimos, mas niuguem expli- 
ca de onde vem o dinheiro pa- 
ra esse desperdício Iurioso. 

Qual é o plano financeiao 
do: governo ? 

—O opio e a morphina ! 

Adormecer au nostodos ; 
aneslhesiar os nossos nervos, 
combater o escrupalo das cons- 
ciencias integracs e gastar, 
gastar c gastur, C isso que se 
fez neste primeiro anno de go- 
verno ! 

Está regulando. 

FaBio Luz 


